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Introdução 
A flora apícola, por ser um conjunto de plantas de 

interesse para as abelhas, é formada por plantas 
classificadas como nectaríferas ou poliníferas. Outras 
plantas que devem integrar a flora apícola são aquelas 
que têm interação com insetos, que produzem um 
pseudo-néctar, que é colhido pelas abelhas e 
transformado em mel de melato [1].  

A apicultura é uma atividade ecologicamente correta 
e geradora de renda. O conhecimento das essências 
apícolas principais, sua localização e épocas de 
florescimento são de fundamental importância para a 
expansão da apicultura [2]. A apicultura tornou-se uma 
atividade adotada principalmente por agricultores 
familiares, e procura atender as exigências de qualidade e 
quantidade na produção. Qualidades esta obtida com 
práticas de manejo eficientes, e quantidade através de 
plantas que apresentem um potencial apícola desejável. 
A apicultura apresenta grande potencial econômico, em 
função de suas características: necessidades de pequenas 
áreas, ciclo curto, exigência de pequenos valores de 
capitais e de manutenção e vantagens competitivas em 
relação às outras atividades tradicionais [3]. 

O presente estudo teve como objetivo identificar os 
polens presentes no mel e determinar as espécies de 
plantas com potencial apícola, para indicar arranjos de 
plantas para pasto apícola.  
 
 
Material e métodos 

As coletas de mel de Apis mellifera L. foram 
realizadas nos municípios de Cáceres, Conquista 
D´Oeste e Pontes e Lacerda, Estado de Mato Grosso, 
sendo dois apiários em Cáceres e um em cada um dos 
outros municípios. As plantas floridas foram coletadas 
em um raio de até 3 km dos apiários, mensalmente. O 
período de coleta foi de julho de 2005 a maio de 2006. 

 
A. Preparação das lâminas de grãos de pólen das flores 

As lâminas foram preparadas através da retirada das 
anteras, para a extração do pólen. O material foi montado 
com gelatina glicerinada e lamínula.  

  

B. Identificação dos grãos de pólen nas lâminas de mel 
As lâminas de mel foram montadas com a técnica de 

Louveaux [4]. A identificação dos grãos de pólen foi 
realizada através da comparação com as lâminas 
preparadas com as anteras das flores. Foi formado um 
banco de imagens eletrônico, utilizado como referência 
na identificação e contagem dos tipos polínicos presentes 
nas lâminas de mel. 
 
Resultados 

As lâminas de mel analisadas foram resultantes da 
preparação de 48 amostras, com 43 tipos polínicos, 
sendo identificadas na Figura 1. As dez espécies mais 
encontradas foram Mimosaceae (Mimosa, Figura 2A), 
Cecropiaceae (Cecropia, Figura 2B), Anacardiaceae 
(Myracrodruon, Figura 2C), Leguminosae, Poaceae, 
Asteraceae (Baccharis), Sapindaceae (Serjanea), 
Cyperaceae, Fabaceae (Senna) e Anacardiaceae 
(Astronium).  

Outras espécies, além das acima, usadas para coleta 
de pólen pelas abelhas foram as arbóreas: aroeira, 
gonçaleiro (ambos do gênero Astronium) e lixeira 
(Curatella), e as herbáceas aguapé (Pontederia), chá-de-
frade (Casearia), picão (Bidens gardneri Baker), 
pimenteira (Licania) e pombeiro (Combretum). 
 
 
Discussão 

As plantas apícolas representadas pelo gênero Mimosa 
também estiveram presentes nos méis de outros estados, 
como na Bahia, com Mimosa verrucosa Benth e Mimosa 
scabrella Benth [5,6]. 

Em estudo realizado por Pott & Pott [7], sobre a flora 
apícola do pantanal em Mato Grosso do Sul, foram 
identificadas várias espécies também encontradas neste 
trabalho, como o arbusto assa-peixe (Vernonia scabra 
Pers), e a hortelãzinha (Hyptis lappacea Benth). Outras 
espécies dos gêneros Hyptis e Vernonia foram citadas 
como apícolas para outras regiões do Brasil [8, 9,10], e 
no próprio Pantanal ocorrem outras espécies destes 
gêneros [7]. 

Diante destes resultados, as plantas que apresentaram 
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potenciais para pasto apícola foram às espécies de 
Astronium, devido ao interesse apícola e madeireiro, e de 
Serjanea, além de recomendar a não eliminação das 
espécies de Mimosa dos pastos para o gado. 
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Figura 1 – Principais famílias encontradas nas 48 amostras de mel coletados em quatro pontos (apiários) na região 
Sudoeste do Estado de Mato Grosso, no período de julho de 2005 a maio de 2006. 
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Figura 2. Grãos de pólen de espécies de Mimosa (2A – 1000x), Cecropia (2B - 400x) e Myracrodruon (2C – 1000x). 


